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INTRODUÇÃO 

As transformações no rural foram o ponto de partida para refletir sobre

dois  importantes  biomas  de  características  edafoclimáticas  e  topografia

semelhantes, o Cerrado e a Savana, diante do processo de modernização da

agricultura. Esse processo ocorreu no Cerrado na segunda metade da década

de 1970 e se materializa também na Savana no século atual, a partir de um

acordo internacional de cooperação. Nesses espaços produzidos e apropriados

pelo capital, o objetivo é a produção de grãos exportáveis e, embutido nesse

discurso, a soberania alimentar.  A questão da segurança alimentar também

perpassa  a  discussão.  Nos  referidos  biomas,  reside  uma  população  de

agricultores camponeses que produz não só para o autoconsumo, mas também

para atender às áreas urbanas.

Nesse contexto, dois projetos de cooperação internacional se destacam:

o  PRODECER  (Programa  Nipo-Brasileiro  de  Desenvolvimento  Agrícola  da

Região dos Cerrados/ Projeto Cerrado/ Projeto JICA (Agência de Cooperação

Internacional do Japão)), que atuou por cerca de 20 anos no Cerrado brasileiro,

e o ProSAVANA (Programa de Parceria Brasil-Japão para o Desenvolvimento

da  Savana  Tropical  de  Moçambique),  com  características  semelhantes  ao

PRODECER,  que  será  responsável  pela  modernização  da  agricultura  no

Corredor de Nacala (Moçambique/ África).

Assim,  o objetivo  deste  texto  é  compreender  o  papel  de  acordos de

cooperação internacional nas transformações do espaço rural do Cerrado e da

Savana a partir  da implantação de uma agricultura moderna e examinar as
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consequências socioespaciais, econômicas e ambientais para as populações

residentes nesses biomas.

DESENVOLVIMENTO

Na segunda metade da década de 1940,  durante a Segunda Guerra

Mundial, um programa idealizado e patrocinado pelo Grupo Rockfeller (EUA)

para  desenvolver  pesquisas  e  experiências  com  alguns  produtos  seria  o

responsável pela modernização da agricultura, contribuindo para aumentar a

produção e a produtividade agrícola no mundo (BRUM, 1988). Esse programa,

denominado  Revolução  Verde,  foi  direcionado  a  países  onde  a  agricultura

ainda se  desenvolvia  de  forma tradicional,  principalmente  na Ásia,  Extremo

Oriente e América Latina. O Brasil se inseriu nesse contexto.

Os  países,  nos  quais  a  Revolução  Verde  foi  implantada,  foram

“orientados e induzidos a usar novas técnicas de correção do solo, fertilizantes,

combate a doenças e pragas, bem como a utilizar máquinas e equipamentos

modernos”  (BRUM,  1988,  p.  47).  O  conjunto  de  técnicas  inovadoras  foi

denominado “pacote tecnológico” e as estratégias de comércio, “modernização

da agricultura” (BRUM, 1988).

No Brasil,  a modernização da agricultura iniciou-se no sul  do país,  a

partir  da  década  de  1950.  Na  segunda  metade  da  década  de  1970,  a

Revolução Verde chegou ao Cerrado de Minas Gerais, Goiás, Mato Grosso e

Mato Grosso do Sul por meio de programas estaduais e federais e um acordo

internacional de cooperação, o PRODECER.

Considerado  um  modelo  de  experiência  de  agricultura  moderna,  o

PRODECER  serviu  de  referência  para  o  ProSAVANA,  cujo  objetivo  é

“melhorar  a  competitividade  do  setor  rural  da  região,  tanto  em matéria  de

segurança alimentar, a partir da organização e do aumento da produtividade no

âmbito da agricultura familiar, como na geração de excedentes exportáveis a

partir do apoio técnico da agricultura orientada para o agronegócio” (PROJETO

DE COOPERAÇÃO TRIANGULAR/ RESUMO EXECUTIVO, jun. 2011, p. 3).

Entretanto,  da  mesma  forma  que  o  PRODECER  na  época  de  sua

implantação,  o  ProSAVANA  tem  recebido  críticas  da  sociedade  civil



organizada, de organizações religiosas e organizações não governamentais no

que se refere à falta de consulta à população local, à concentração de terras,

aos  problemas ambientais, à garantia da segurança alimentar para o Japão,

entre outros.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Ao avaliar a atuação do PRODECER ( I, II e III)  no Cerrado brasileiro

durante seus 20 anos (1979-1999)  de atividades,  constatou-se que este se

consolidou como um dos grandes empreendimentos do agronegócio, iniciando-

se no governo militar, com todo o aparato do Estado, e estendendo-se pelo

governo civil sem volumosos recursos oriundos do crédito subsidiado, naquele

momento de implantação. É notável o seu papel na transformação econômica e

tecnológica  do  Cerrado,  iniciada com a  soja  e,  posteriormente,  com outros

cultivos como café, cana-de-açúcar, trigo (mesmo que ainda em menor escala

de produção) e o “ressuscitar” do eucalipto, que marcou presença na década

de  1970  por  meio  da  política  de  reflorestamento.  Entretanto,  essa

modernização  desencadeou  transformações  sociais,  culturais  e  ambientais,

além de levantar a discussão sobre a segurança e a soberania alimentar. Ao

longo de seu desenvolvimento, o PRODECER enfrentou planos econômicos

que  acabaram  por  endividar  os  proprietários  em  sua  área  de  expansão,

sobretudo no PRODECER III, em face dos financiamentos a juros altos. Assim,

o ProSAVANA, que se inspira no PRODECER, merece reflexão, pois a dupla

realidade do Cerrado  brasileiro  está  presente:  as  culturas  que atendem ao

mercado internacional e as culturas responsáveis pelo abastecimento interno.

Além  disso,  ambos  têm  a  preocupação  com  a  segurança  e  a  soberania

alimentar.
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